 MOISÉS: AMIGO DE DEUS E GUIA DO POVO

Do livro dos Atos dos Apóstolos (7 20-38)
“Nesse tempo, nasceu Moisés, que era belo aos olhos de Deus. Durante três meses Moisés foi criado na casa de seu pai. 21 Depois, quando foi abandonado, a filha do Faraó o recolheu e o criou como seu próprio filho. 22 Assim Moisés foi iniciado em toda a sabedoria dos egípcios e era poderoso no falar e no agir.

23 Quando completou quarenta anos, Moisés desejou visitar seus irmãos israelitas. 24 Vendo que um deles era maltratado, tomou sua defesa e para vingá-lo matou o egípcio. 25 Ele acreditava que seus irmãos iriam compreender que Deus, por meio dele, os libertaria; mas não compreenderam. 26 No dia seguinte, Moisés se apresentou entre seus irmãos que brigavam e procurava reconciliá-los, dizendo: ‘Vocês são irmãos. Por que estão prejudicando um ao outro’? 27 Nesse momento, aquele que estava maltratando o companheiro contestou: ‘Quem o nomeou chefe ou juiz sobre nós? 28 Por acaso você quer me matar como fez ontem com o egípcio?’ 29 Ouvindo isso, Moisés fugiu e foi morar na região de Madiã, onde teve dois filhos.

30 Quarenta anos depois, apareceu-lhe no deserto do monte Sinai um anjo na chama de uma sarça que ardia. 31 Moisés ficou admirado ao ver a aparição. Queria aproximar-se para ver melhor, quando então se ouviu a voz do Senhor: 32 ‘Eu sou o Deus de seus pais, o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó’. Moisés tremia e não ousava levantar os olhos. 33 Então o Senhor lhe disse: ‘Tire as sandálias dos pés, porque o lugar onde você está é terra santa. 34 Eu vi a miséria do meu povo no Egito. Ouvi o gemido deles e desci para o libertar. Agora venha, pois eu quero mandar você ao Egito’. 35 Assim, aquele Moisés que os israelitas haviam renegado, dizendo: ‘Quem o nomeou chefe e juiz?’, Deus o enviou como chefe e libertador, por meio do anjo que tinha aparecido a ele na sarça. 36 Foi ele que os fez sair do Egito, realizando sinais e prodígios no Egito, no mar Vermelho e durante quarenta anos no deserto. 37 Esse é o Moisés que disse aos israelitas: ‘Deus suscitará entre os irmãos de vocês um profeta como eu’. 38 Foi ele, na assembleia do deserto, quem serviu de intermediário entre o anjo que lhe falava no monte Sinai e os nossos pais. Ele recebeu as palavras de vida, para transmiti-las a nós”. 

No discurso pronunciado diante do sinédrio Estevão faz uma síntese da história do povo hebreu. Mais da metade é dedicada a Moisés. A vida de Moisés é dividida em três partes de quarenta anos cada uma que, segundo o simbolismo bíblico, indicam três períodos completos e distintos.

Os primeiros quarenta anos


“É o tempo em que Moisés passa no Egito, na corte do Faraó, onde recebe “profunda formação da cultura dos egípcios”, de modo que ele se torna “poderoso nas palavras e nas obras” (At 7, 22). Depois de ter sido salvo das águas, Moisés recebe “uma educação refinada e uma formação para ser chefe: cresce na corte do Faraó, junto com os demais membros da família. Uma vez adulto ele pensa de ter entendido tudo, se sente capaz  de enfrentar a vida e capaz  de exercer o poder. Mas a realidade é bem diferente daquela aprendida na escola; os filtros ideológicos deformam a leitura correta dos eventos e desvirtuam a relação verdadeira com as pessoas. Moisés permaneceu arraigado às suas origens. Um dia decide fazer “uma visita aos seus irmãos, os filhos de Israel, e vendo que um deles está sendo tratado indignamente, toma a dianteira e o defende, e, vingando-se, matou o egípcio” (At 7,24). Moisés sente-se motivado por altos ideais. Usa o poder que tem para defender a justiça e construir a unidade do povo hebreu escravizado. Mas é uma atitude de cima para baixo, um tanto paternalística, é um projeto pessoal, não amadurecido junto com “seus irmãos”, nem é fruto de partilha e participação comum.  Moisés se sente forte e seguro, acha que não necessita de avaliações; em vez de percorrer junto com os outros o caminho mais longo do diálogo e da confrontação, prefere tomar o caminho mais curto, o caminho do resultado imediato, usando o método da  violência.

 A sua formação, construída longe do povo, o leva a sentir-se o justiceiro em nome de Deus: “Ele pensava que seus conterrâneos tivessem entendido que Deus os estava salvando por meio dele; mas  eles não entenderam (At 7,25).

Os tempos e métodos previstos por Deus para libertar o povo hebreu não coincidem com aqueles de Moisés. Seu generoso empenho se frustra e sua iniciativa cai por terra: para Moisés, desiludido e amargurado, não resta que a fuga.

Dos anos quarenta aos anos oitenta


Depois de ter criado inimizade com o Faraó, com a morte do egípcio e depois de ter sido afastado pelos seus conacionais, Moisés foge para o deserto de Madiã.  A fotografia mais emblemática do fugitivo, cansado e destruído em sua moral, é aquela que representa Moisés “sentado à beira do poço” (Êx 2,15). Ali começa uma nova vida: em Madiã Moisés teve dois filhos (At 7,29).


O homem “poderoso nas palavras e nas obras” agora leva a pastar as ovelhas do seu sogro Jetro; o “vice-rei”, com perspectivas políticas e militares sem medidas, agora se retira à vida privada; a pessoa generosamente empenhada com outros, agora pensa só em si mesma.

Esta segunda etapa de vida de Moisés tem a característica de experiências vividas por parte de muitos de nós: o tempo de grandes iniciativas frequentemente é seguido por tempos voltados à ação pessoal. Pode ser um período vivido de modo egoístico e superficial, quase como uma compensação do tempo não dedicado a si e para satisfazer os próprios caprichos e divertimentos. Ou então pode ser um tempo de graça, para uma purificação daquela gloriosa convicção de sentir-se indispensável e dono do mundo. É o tempo de busca, quando se faz a experiência de que nada daquilo que se faz traz satisfação interior.

Na fusão, para a purificação do metal, é necessário que as escórias apareçam em cima: o sofrimento, a raiva, as tensões, as desilusões devem emergir para que possam ser avaliadas em seu justo valor. Cada um deve libertar-se da mentalidade e dos pecados do Faraó que se desenvolvem e crescem dentro do coração humano: fornicação, furtos, homicídios, adultérios, inveja, maldade, engano, impureza, concupiscência, calúnia, soberba, ignorância” (Mc 7, 22). 

Os últimos quarenta anos.


Com oitenta anos Moisés ainda é um homem bem conservado: tem olhos bem lúcidos para ver uma sarça ardente que não se consume; tem ouvidos vigilantes para escutar a voz de Deus que chama. Mas a busca necessita de empenho pessoal. Na sua idade Moisés não tem medo de deixar a gostosa sombra de sua tenda para enfrentar o calor do deserto, não tem medo de deixar o caminho plano para enfrentar o desafio de subir a montanha: quer dar-se conta pessoalmente, livre de ideologias distorcidas, quer conhecer a verdade diretamente. 

O desejo de dar-se conta pessoalmente e a admiração de Moisés, na idade de oitenta anos, ficam premiados: Deus está chamando justamente a ele, “quase um Faraó” decepcionado, o libertador não aceito, o pastor desiludido em terra estrangeira. Deus precisa de Moisés para realizar o projeto de libertação de seu povo. “Eu vi, eu vi a miséria do meu povo que está no Egito... conheço suas angústias. Eu desci a fim de libertá-lo das mãos dos egípcios e fazê-lo subir daquela terra. Vai, pois, e eu te enviarei ao Faraó, para fazer sair do Egito o meu povo, os filhos de Israel” (Êx 3,7-11). Em outros momentos de oração Moisés tinha pedido que Deus realizasse os seus projetos de ser humano; agora é Deus que pede a Moisés de colocar-se à sua disposição para fazer a sua vontade.

O desígnio de Deus começa justamente onde não se tinha concretizado o projeto de Moisés quarenta anos antes. Mas por que Deus entra em cena somente agora, por que não libertou o povo de seus sofrimentos quarenta anos antes, por que não deu sustento ao projeto de Moisés? Os tempos de Deus não são sempre iguais aos tempos dos homens.

Agora Moisés tira as sandálias dos pés (Ex 3,5). Livre da presunção de ser ele o salvador de seus irmãos, apresenta-se nu diante do Senhor: somente assim ele pode ser um instrumento dócil nas mãos de Deus e um sinal de sua misericórdia.

Moisés e Josué: a oração e a ação


Ter certeza que Deus o ama e o conhece pelo nome é fonte de grande alegria e de paz interior, todavia o encargo que recebeu é realmente desafiador: “Quem sou eu para ir ter com o Faraó e fazer sair do Egito os israelitas? (Êx 3,11). Mas Deus, depois do chamado, não o abandona: “eu estarei contigo” (Êx. 3,12).

A libertação irá acontecendo ao longo dos tempos, os momentos difíceis e de provações se sucedem tanto para o povo como para Moisés. Quando o povo está a caminho e o Faraó com seu exército o persegue, os israelitas se enchem de grande medo e gritam contra Moisés: “ Nos conduziste ao deserto talvez porque não tinha túmulos no Egito? O que temos de novo sendo conduzidos aqui no deserto? Não  te dizíamos no Egito, deixa-nos em paz e serviremos aos egípcios, porque é melhor morrer servindo o Egito do que morrer aqui no deserto”? (Ex. 14, 11-12).

O caminho da libertação se apresenta como numa subida. Seguir Moisés significa abandonar comodidades e compromissos no Egito para iniciar um caminho que só é conhecido por Deus. Também Moisés se sente desafiado diante da escolha feita, diante do Faraó, ouvindo as lamúrias do povo que prefere até voltar para o Egito, ou então seguir a voz de Deus: “Por que gritas contra mim? Dá ordens para os israelitas de retomarem o caminho” (Ex 14,15).

Na batalha contra os amalecitas em Rafidim, Moisés e Josué representam duas faces da libertação. É possível prosseguir no caminho em direção à terra da liberdade, superando as dificuldades e vencendo os inimigos, somente se existe alguém que reza e alguém que combate. Existe uma íntima relação entre Moisés, que reza sobre o monte ajudado por Aarão e Cur, e Josué, o chefe dos exércitos que combate na planície. Quando os braços de Moisés se levantam, os Israelitas vencem, mas quando os deixa cair, os Amalecitas vencem (Êx 17,11).

No início tem-se a sensação e o entusiasmo de ser instrumentos para resolver os problemas das outras pessoas, mas logo adiante o peso do cansaço e a monotonia do dia a dia diminuem a energia e os braços tendem a cair. Não se pode ser por muito tempo heróis solitários ou vanguardistas generosos, faz-se necessário buscar a colaboração dos outros: daqueles que ajudam a manter os braços erguidos e que não têm medo do suor da planície, envolvendo-se com o pó da batalha.

Moisés: “servo inútil”


Deus tinha pedido a Moisés de voltar ao Egito para tornar-se guia do seu povo. É uma vocação de grande responsabilidade que exige disponibilidade no serviço e em carregar a cruz.


Moisés desenvolve sua missão de guia e de mediador entre Deus e o seu povo, inicialmente através da palavra. As palavras de Moisés são eficazes porque são como o eco da poderosa voz de Deus: “Eu estarei em tua palavra e te ensinarei o que deves dizer (Êx 4,12). Uma palavra tão poderosa que se concretiza em sinais e realiza o que diz. Aquilo que Moisés não tinha conseguido obter mediante a violência, agora consegue com a força da palavra. Moisés é profeta, isto é, portador da palavra de Deus; uma Palavra que censura e consola, que indica o caminho e suscita esperança nos momentos de medo. Moisés é o mensageiro de Deus que sobe ao monte para buscar as tábuas da aliança, mas depois do pecado se torna também, o advogado de defesa e o escudo do povo em relação a Deus: Mas agora, se tu perdoasses o pecado do povo... senão tire o meu nome do livro que escreveste” (Êx. 32,32). É uma oração que traduz a íntima ligação de Moisés com seu povo.


Moises é responsável pela vida daqueles que lhe foram confiados por Deus e se torna mediação para procurar pão, água e carne para o povo no deserto.

Mas no final dos quarenta anos de luta Moisés morre no alto do monte de onde conseguiu vislumbrar a terra prometida.

Parece ouvir as palavras de Jesus: “Também vós, quando tiverdes feito tudo aquilo que vos foi pedido, dizei: Somos servos inúteis. Fizemos apenas aquilo que devíamos fazer” (Lc 17,10).

No XXI CG: relação entre espiritualidade e missão.

Emerge clara e constante a exigência de recuperar a unidade entre os elementos específicos do carisma: espiritualidade-experiência mística, caminho ascético e ministério apostólico.  Sem dúvida esta é a finalidade principal da formação inicial, contínua e recíproca.

Textos indicativos: * Vivamos a espiritualidade como estilo evangélico de vida, que envolve cada uma das dimensões da pessoa e da vida cotidiana. Esta espiritualidade, vivida na alegria,  se manifesta: no empenho de se construir relações fraternas; na opção concreta de trabalhar com os pobres; na escuta e na partilha da Palavra de  Deus, na liturgia, na oração comunitária que gera a identidade” (1.2.1. *O olhar amoroso e terno de Deus sobre nossa vida nos pede acolhida, conversão e capacidade de encarnação no horizonte complexo do hoje, na qualidade das relações interpessoais, nos desafios da cultura,  no encontro e desencontro entre as raças e religiões diferentes” (1.2.2). *Entre nós o serviço da autoridade se orienta para a alegre e madura  adesão dos confrades aos caminhos de santidade e de serviço apostólico” (4.1.2; Cfr também 1.1.1; 1.2.4; 1.2.5; Rec. 13).

Aprofundamento da relação entre espiritualidade e missão.

É uma exigência imediata da centralidade de Deus, como critério primário para a renovação.


	Dificuldade em 

sua harmonização


	Parece algo normal a dificuldade de se harmonizar a ação com a contemplação, a busca de Deus e o apostolado. Não bastam as frases feitas: contemplação na ação e vice-versa! As vivemos tantas vezes como caminhos paralelos.

	Um dado cons-

tante em nossa

tradição


	Murialdo no Regulamento de 1873: a finalidade de nossa congregação é a da santificação de seus membros com a educação dos jovens pobres”(art. 1). As Constituições de 1904 apresentam a espiritualidade do educador josefino: identificar a presença de Cristo com a dos jovens (art. 111); cfr também o XXCG art. 10, 13,29 e as indicações dos magistério eclesial com o documento PI n. 17.

	A espiritualidade

educativa

 
	O educador josefino não pode considerar sua presença no mundo juvenil somente como uma condição de seu próprio trabalho. A missão entre os jovens gera uma espiritualidade particular porque ajuda, segundo as nossas Linhas Josefinas:

· a ler as limitações e aspirações do mundo juvenil como lugares onde Cristo se encarna; como ocasiões que a Providência  nos concede para estar mais perto dos jovens;

· a tomar consciência de que o encontro com o jovem é uma ocasião única  para testemunhar o amor de  Deus que está perto da vida real de cada pessoa;

· a reconhecer e amar em cada um dos nossos jovens esta  presença divina,  que é a razão e o sentido de nossa existência;

· a crescer na  dimensão da comunhão com o  Senhor, procurando-o e descobrindo sua presença nas alegrias  e nas  dificuldades dos jovens;

· a encarnar a vontade de  Deus, respondendo às perguntas silenciosas e expressas do mundo juvenil;

· a ler as condições históricas, especialmente aquelas que se referem à vida dos jovens, com uma preocupação de grande responsabilidade, procurando discernir o que favorece ou pode  obstacularizar o crescimento do Reino de  Deus.

	Uma espiritualidade mais comunitária


	 mais comunitária e participante dos acontecimentos humanos, mais atenta à delicadeza nas relações humanas. No passado era uma espiritualidade mais individualista: o homem maduro espiritualmente era aquele que podia prescindir dos demais e prescindir da relação porque era tempo roubado a Deus. A vida comunitária é importante somente pela necessidade apostólica, para ser mais eficazes no trabalho. Hoje, mais do que ascetas, necessitamos de homens ricos de humanidade e maduros, capazes de buscar juntos a Deus num bom clima de fraternidade.

	A missão é o nosso caminho de santificação.


	Nossa missão entre os jovens mais pobres alimenta e revigora a espiritualidade; é o lugar de nossa santificação. Porém, ao mesmo tempo, para ser uma autêntica missão evangelizadora deve estar animada por um profundo espírito religioso (cfr PI 17).


Para a oração:  Salmo 145: “não confiar nos poderosos: é o Senhor que liberta”.

É inútil que o ser humano ponha a sua confiança na força dos que têm poder. O salmo diz que é um erro pensar assim porque ele é um ser mortal. Só a confiança depositada no Senhor não vai ser desiludida porque ele é o criador, é fiel para sempre, é capaz de fazer justiça, está constantemente perto de cada pessoa em necessidade e está pronto em vir em auxílio: “o Senhor reina para sempre, o teu Deus em cada geração”.

   Louve a Javé, ó minha alma! 

  Vou louvar a Javé, enquanto eu viver. Vou tocar ao meu Deus, enquanto existir! 

  Não coloquem a segurança nos poderosos, num homem que não pode salvar! 

   Exalam o espírito e voltam ao pó, e no mesmo dia perecem seus planos! 

   Feliz quem se apóia no Deus de Jacó, quem coloca sua esperança em Javé seu Deus. 

  Foi ele quem fez o céu e a terra, o mar e tudo o que nele existe. 

  Ele mantém sua fidelidade para sempre, 

   fazendo justiça aos oprimidos, e dando pão aos famintos. 

  Javé liberta os prisioneiros. 

  Javé abre os olhos dos cegos.

  Javé endireita os encurvados. Javé ama os justos. 

  Javé protege os estrangeiros, sustenta o órfão e a viúva, mas transtorna o caminho dos       

    injustos.  Javé reina para sempre. O teu Deus, ó Sião, reina de geração em geração! Aleluia!

Para a vida: Em quem pões a tua confiança? Existe uma circularidade de vida entre a missão e a espiritualidade?

O carisma de Murialdo colocado a serviço dos jovens pobres: jovens pobres e travessos.

Para entender o modo como foi definido o carisma apostólico da congregação dos josefinos nos primeiros tempos, é necessário ler o Regulamento de 1873. Ali se encontra o texto sobre o qual S. Leonardo e os primeiros sacerdotes e clérigos professaram no dia da fundação da congregação, 19 de março de 1873.  Ali se encontra o ideal de congregação que S. Leonardo e os seus primeiros colaboradores sonhavam e desejavam. O primeiro artigo diz que a Congregação de S. José se propõe a santificação dos confrades “mediante a educação dos jovens pobres e travessos”, isto é, jovens problemáticos, difíceis, “violentos”. O artigo 10 elenca os ambientes onde os Josefinos devem trabalhar: colégios de órfãos artesãos (isto é, jovens em treinamentos para o trabalho), orfanatos, reformatórios, cadeias, colônias agrícolas, escolas de operários, oratórios festivos, patronatos e “em qualquer obra que se possa ajudar na formação dos jovens necessitados em vista de superar seus erros”.

O Regulamento da Congregação de São José de 1873 inicia com a afirmação que “a Congregação de S. José tem por finalidade a santificação de seus membros, mediante a ação educativa dos jovens pobres e necessitados” (art. 1).  Cada Josefino se tornará para o jovem “um amigo, irmão e pai” (art. 4).

Delineando as obras da congregação, o Regulamento de 1873 sublinha que não se trata apenas de acolher e educar “jovens pobres, órfãos abandonados ou apenas travessos”, mas dar a eles “educação cristã” (art. 176).

“A congregação, portanto, viverá no meio da juventude necessitada de auxílio material e moral e junto a esta juventude, depois de Deus, colocará à disposição todas as suas energias e seus pensamentos, bem como toda a dedicação amorosa e solícita” (art. 177).

“Entre seus jovens (os Josefinos) serão como amigos e pais; amarão os jovens em Deus, com todo o coração, tendo para com eles profundo respeito, de modo especial para os mais pequenos, mais pobres, enfermos e mais necessitados de ajuda” (art. 183). Os confrades são incentivados a preferir “os jovens menos dotados e pelos quais se sente menos inclinação”(art. 186).

Em 1875 foi feita uma nova redação do precedente Regulamento, o assim chamado Ristretto que foi aprovado pelo arcebispo de Turim, e entrou em vigor no lugar do Regulamento  de 1873. Retoma a proposta, já presente no texto anterior “de reconhecer os jovens como membros de Jesus Cristo”, acrescentando, porém, uma referência a São José como modelo de educador: “felizes de continuar entre os pobres a invejável missão de São José na educação do divino filho Jesus” (art. 8).

Comentando o Ristretto, Pe. Reffo afirma que a congregação tinha “uma meta para atingir e um caminho para chegar a esta meta”. A meta era aquela específica da vida religiosa e diríamos hoje de cada forma de vida cristã, aquela da santificação; o caminho era o empenho na educação “os jovens pobres e necessitados de correção”. [Eugênio Reffo], (Spiergazione...del Rstretto...(pág. 42). Este caminho dá à nossa congregação o seu autêntico distintivo: “O Senhor ...quer...que...nos façamos santos com a educação da juventude” (ivi pág.47). Pe. Reffo acrescenta que em si não foi uma escolha feita pelos primeiros fundadores: foi a mão de Deus que os enviou junto aos jovens pobres e a partir desta realidade nasceu aquele grupo de religiosos (pág. 48).

Finalmente Pe.Reffo escreve que junto à juventude pobre “nós dedicamos nossa solicitude também aos jovens necessitados de correção”.  Se a ação é mais difícil, escabrosa, sem consolações, é sem dúvida mais querida a Deus. São inúmeras as instituições entre nós, também entre os religiosos, que se dedicam aos jovens estudantes... não faltam obras para os sofrimentos físicos dos jovens,  mas poucos se dedicam às doenças morais dos jovens  que a pátria e a religião deveriam atender e temer (pág.49). 

Oremos

Dai-nos a vossa bênção, Pai,

para que uma centelha do vosso terno  e misericordioso amor

resplandeça em nosso coração

através de nossa paciência e de nossa doçura.

S. Leonardo nos convida a ser amigos, irmãos e pais,

especialmente para os jovens pobres 

e necessitados de educação cristã.

Dai-nos a vossa força para saber responder com misericórdia e ternura 

também quando o insucesso, a ingratidão a incompreensão

põe à prova nossa capacidade de amar.

Não prevaleçam em nós o nervosismo e a dureza, mas a coragem e a confiança.

Ajudai-nos a sermos capazes de escutar, perdoar, dialogar.

Ajudai-nos a amar do mesmo modo como vós amais, ó Pai, 

imitando o vosso amor paterno e providente,

gratuito e infinito, atual e pessoal, terno e misericordioso. Amém

Dirigente: 

O Senhor nos torne capazes de nos distinguir na caridade e de amar segundo a sua medida, com carinhosa paternidade, com total dedicação, paciência e doçura. E permaneça com nós a bênção de Deus onipotente, Pai, Filho e Espírito Santo. Amém.
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